


O Ursinho sentia-se sonolento. Aproximava-se o fim do dia.

A mãe veio buscá-lo. O tempo de brincadeira já lá ia.



O Ursinho bocejou e espreguiçou-se. — Mamã, estou tão cansado!

A mãe agarrou na sua patinha e acariciou-lhe o rosto ensonado.



— Estão todos sonolentos — disse a mãe —, porque o sol se está a esconder. 

Não tarda é hora de dormir. Não há tempo a perder.






